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PROPRIEDADES QUÍMICAS E ATIVIDADES FARMACOLÓGICAS IN 

VITRO E IN VIVO DA ESPÉCIE Psidium guajava L. (MYRTACEAE): UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA 

Clara Caldeira de Andrade1, Aracélio Viana Colares². 

RESUMO 

A Psidium guajava, comumente conhecida como goiabeira, é uma árvore frutífera que 

pertence à família Myrtaceae. A planta contém diversos fins medicinais, utilizados em 

diversos países na forma de infusão, decocção e na forma pastosa. O presente estudo teve 

como objetivo realizar uma revisão integrativa sobre os estudos farmacológicos in vitro e in 

vivo da espécie Psidium guajava. Os artigos utilizados para a produção do presente trabalho, 

foram das retirados das seguintes bases de dados bibliográficas: PubMed, Lilacs e SciELO, do 

ano de 2010 a 2020. Estudos mostraram que os vários extratos da planta podem ser usados em 

diversas patologias como malária, infecções fúngicas e bacterianas, além de possuir atividade 

cicatrizante, imunoestimulante, hipoglicemiante, antidiarreica, antioxidante, anti-inflamatória 

e antiviral. Essa espécie tem grande potencial em se tornar coadjuvante em ações 

farmacológicas, visto que apresenta inúmeros benefícios, podendo ser usada também com 

intuito de sinergia ou composto para fabricação de medicamentos. 

Palavras chaves: Farmacologia. Microbiologia. Medicinal. 

 

CHEMICAL PROPERTIES AND PHARMACOLOGICAL ACTIVITIES IN VITRO 

AND IN VIVO OF THE SPECIES Psidium guajava L. (MYRTACEAE): AN 

INTEGRATIVE REVIEW 

ABSTRACT 

Psidium guajava, commonly known as guava, is a fruit tree that belongs to the Myrtaceae 

family. The plant contains several medicinal purposes, used in several countries in the form of 

infusion, decoction and in the pasty form. The present study aimed to conduct an integrative 

review on pharmacological studies in vitro and in vivo of the species Psidium guajava. The 

articles used for the production of this work were taken from the following bibliographic 

databases: PubMed, Lilacs and SciELO, from 2010 to 2020. Studies have shown that the 

various extracts of the plant can be used in various pathologies such as malaria, fungal and 

bacterial infections, in addition to having healing, immunostimulating, hypoglycemic, 

antidiarrheal, antioxidant, anti-inflammatory and antiviral activity. This species has great 

potential to become an adjunct to pharmacological interactions, since it has numerous 

benefits, and can also be used with the purpose of synergy or compound for the manufacture 

of medicines 

Keywords: Pharmacology. Microbiology. Healing. 
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1 INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais são capazes de produzir princípios ativos que podem alterar o 

funcionamento de sistemas e órgãos, levando a homeostasia no caso de algumas enfermidades 

e contribuindo para o tratamento de diversas doenças. No Brasil, há uma grande 

biodiversidade, sendo considerada uma das mais ricas do mundo, contando com várias 

espécies vegetais com efeitos medicinais (SILVA et al., 2017). 

No último século, na área de medicamentos alopáticos, houveram muitos avanços 

científicos que consequentemente ajudaram a população no combate de doenças, no entanto, 

segundo Junior et al. (2016), 80% da população ainda procuram por terapêuticas alternativas, 

devido a complicação de acesso ao atendimento primário à saúde, causados pela distância dos 

grandes centros de referência, alto custo de medicamentos alopáticos e outros. 

Em algumas comunidades, o uso das espécies vegetais contra enfermidades, passa a 

ser uma forma mais acessível financeiramente do que o uso de medicamentos alopáticos 

(BORTOLUZZI; SCHMITT; MAZUR, 2020). 

No Brasil, encontra-se a goiabeira (Psidium guajava L.), pertencente à família 

Myrtaceae. É uma árvore de pequeno porte que pode atingir até seis metros de altura e sua 

safra acontece entre janeiro e fevereiro (DE ANDRADE et al., 2019). Apresenta uma grande 

variabilidade genética em consequência do seu sistema reprodutivo misto (GUILHEN et al., 

2019). 

A goiabeira faz parte do grupo das frutas tropicais, possui polpa avermelhada e 

suculenta. No comércio, a fruta é processada em polpa, suco, geleias e concentrado. Além 

disso, a fruta é uma fonte importante de pectina, carotenoides, fibras alimentares e alguns 

fitoquímicos como ácido ascórbico, ácido elágico e antocianinas (ZAPATA et al., 2020). 

De acordo com Naseer et al. (2018) o ácido ascórbico e o ácido cítrico presentes na 

goiaba, são os responsáveis por garantir atividade antitumoral e também afirma que a espécie 

vegetal P. guajava possui mais vitamina C que a laranja. 

Esta pesquisa bibliográfica foi desenvolvida por meio de uma revisão integrativa, 

método que permite a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de 

resultados de estudos significativos na prática. A busca dos artigos foi realizada em três bases 

de dados bibliográficas – PubMed, Lilacs e SciELO. Os descritores utilizados para pesquisa 

nas bases de dados foram: "Psidium guajava", "atividade biológica"/"biological activity", 

"potencial farmacológico"/"farmacological potential". 
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Como critérios de inclusão foram utilizados artigos publicados entre 2010 e 2020, 

dissertações e teses de mestrado, artigos de revisão de literatura, artigos escritos em inglês, 

espanhol e português, artigos disponíveis na íntegra e dissertações e teses de doutorado. 

Foram excluídos artigos não disponíveis na íntegra, monografias e trabalhos publicados em 

anais de eventos. Foram encontrados 102 trabalhos e após os critérios de inclusão e exclusão, 

foram utilizados 30 artigos. 

Após a seleção dos artigos, foi realizada a leitura do texto integral dos artigos, que 

apresentaram nos seus resultados comprovação da atividade biológica ou potencial 

farmacológico da Psidium guajava a partir de estudos in vitro e in vivo. 

Na expectativa de assimilar como atuam as diversas particularidades produzidas por 

espécies vegetais, é de grande relevância entender os resultados trazidos a partir dos testes in 

vivo e in vitro, visto que, estudos mostram que a planta Psidium guajava possui inúmeros 

compostos que podem ser utilizados na fitoterapia. O presente trabalho tem como objetivo 

realizar uma revisão integrativa sobre os estudos farmacológicos in vitro e in vivo da espécie 

Psidium guajava. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

Diversos estudos demonstram a ação farmacológica de P.guajava, principalmente a 

partir de extratos feitos de partes da planta como folhas e caule. Dentre as atividades 

demonstradas estão: atividade antidiarreica, anti-inflamatória, anestésicas, depressão do 

sistema nervoso central e também o chá é usado pela população para inflamações na boca e 

garganta. Além disso, foi comprovada atividade antioxidante, apresentando compostos 

fenólicos que neutralizam a ação dos radicais livres (COELHO et al., 2016; COUTINHO, 

2014). 

A análise fitoquímica de diferentes extratos da goiabeira feita por Muller et al. (2018), 

mostrou os seguintes constituintes fenólicos: quercetina, quercitrina, isoquercitrina, 

guaijaverina, avicularina, hiperosídeo, ácido elágico, procianidina A e B, catequina, 

galocatequina, ácido gálico, delfinidina, miricetina, morina, guavinosídeo, guavina e 

naringenina.  

É encontrado flavonóides no extrato da folha da goiabeira, derivado principalmente da 

quercetina, que tem inúmeras ações farmacológicas, como por exemplo, inibição do 

movimento intestinal, redução da permeabilidade capilar na cavidade abdominal, além de 
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possuir propriedades antioxidantes, atividade anti-inflamatória, antiviral e antitumoral 

(METWALLY et al., 2010). 

Há muito tempo, o potencial de compostos naturais para fortalecer o sistema 

imunológico vem sendo investigada, portanto, a presença de compostos polifenólicos nos 

extratos da fruta e folha, pode levar a um aumento do sistema imunológico, dessa forma, atua 

como um imunoestimulador e consequentemente, evita a infecção de algumas doenças e 

mantém o corpo mais saudável (LAILY et al., 2015). 

Segundo Okamoto (2010), na triagem fitoquímica da folha Psidium guajava, foram 

encontrados: taninos, flavonoides, saponinas e óleos essenciais. A folha da goiabeira, 

principalmente, apresenta uma quantidade significativa de taninos e flavonoides, tendo como 

consequência a atividade cicatrizante do extrato glicólico. 

Os extratos das folhas da goiabeira demostraram uma grande capacidade inibitória 

contra bactérias Gram-positivo, gram-negativo e fungos. As bactérias Gram-positivas se 

mostram mais sensíveis, com zonas de inibição maior do que as Gram-negativas, já os fungos, 

apresentam resistência um pouco maior que as bactérias. A atividade contra esses patógenos é 

atribuída ao ácido betulínico e lupeol (DÍAZ-DE-CERIO et al., 2017). 

 Ensaios clínicos in vitro mostraram que os extratos etanol e o metanol tiveram melhor 

resultado na atividade antibacteriana, inibindo o crescimento de bactérias gram-positivas 

(Bacillus cereus e Staphylococcus aureus), porém, os extratos não foram eficazes contra as 

bactérias gram-negativas, que possuem uma barreira de permeabilidade eficaz, composta por 

lipopolissacarídeos, que pode evitar a penetração do extrato vegetal (BISWAS et al., 2013). 

É comum que as bactérias Gram-positivas sofram com a ação antimicrobiana, isso 

acontece devido esses microrganismos serem mais sensíveis aos metabólitos produzidos pelas 

plantas, que possivelmente inibe as enzimas bacterianas presentes na membrana celular e/ou 

pela competição de íons metálicos que fazem parte do metabolismo microbiano (DE 

ANDRADE et al., 2019).  

Após pesquisas realizadas, foi feita uma tabela (tabela 1) que mostra estudos in vivo e 

in vitro já realizados com extratos e óleo essencial da P. guajava. 

Tabela 1. Testes de alguns extratos e óleo essencial da espécie Psidium guajava in vitro e in 

vivo. 

Extrato In vivo In vitro Referências 

Glicólico Atividade 

cicatrizante de 

* OKAMOTO, 2010. 
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feridas cutâneas 

em ratos. 

Etanólico Diminuição do 

transporte 

intestinal da 

glicose pós-

prandial em 

camundongos. 

Ação antibacteriana 

contra Bacillus cereus, 

Staphylococcus aureus 

e Klebsiella 

pneumoniae; Atividade 

imunoestimulante.  

MULLER et al., 

2018; BISWAS et 

al., 2013; PHILIP et 

al, 2015; LAILY et 

al., 2015. 

Metanólico * Ação antibacteriana 

contra Bacillus 

cereus e Staphylococcus 

aureus. 

BISWAS et al., 

2013. 

Aquoso  Atividade 

antitússica em 

porquinhos da 

índia; Atividade 

antidiarreica em 

ratos. 

Atividade 

antimicrobiana contra 

Staphylococcus aureus, 

Escherichia coli e 

Listeria 

monocytogenes; 

Atividade contra 

Giardia lamblia e anti-

rotaviaral.  

ALBUQUERQUE; 

SOARES; 

OLIVEIRA, 2017; 

DE ANDRADE et 

al., 2019; KHAWAS 

et al., 2018; 

SHEKINS; 

DOROTHY, 2014; 

BIRDI et al, 2011.  

Alcoólico * Atividade 

antimicrobiana contra 

Streptococcus mutans. 

NEPO; 

BARRUETO, 2016. 

Hidroalcoólico * Atividade antifúngica 

contra Candida 

albicans, Candida 

krusei e Candida 

tropicalis. 

FONSECA; 

BOTELHO, 2010. 

Óleo essencial * Inibição do crescimento 

micelial de Sclerotinia 

sclerotiorum no controle 

de pragas agrícolas; 

MENDES et al., 

2017; SILVA et al., 

2018; MENEZES et 

al, 2010. 
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Atividade larvicida 

contra Aedes aegypti; 

Atividade contra 

Candida albicans. 

*Não foram encontrados estudos no período de 2010-2020. 

 De acordo com Morais-Braga et al. (2017), os extratos apresentaram ser 

fungiostáticos, afetando a transição morfológica do fungo, ou seja, inibindo a formação de 

pseudo-hifas e hifas. Os chás têm capacidade antifúngica, impedindo a multiplicação e seu 

fator de virulência, que é o dimorfismo celular, sendo assim, não há invasão tecidual.  

Em contrapartida, segundo, Silva et al. (2013), o extrato aquoso das folhas da 

goiabeira não foi eficaz sobre Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeroginosa, Escherichia 

coli e Candida sp. justificando que os resultados podem ser explicados pela parte da planta 

utilizada, já que os tecidos jovens e os tecidos maduros são diferentes em sua composição. 

No estudo realizado por Sánchez-Zúñiga et al. (2017), analisou-se que o extrato pulpar 

da P. guajava foi citotóxico em duas linhas celulares de canceres humano: o adenocarcinoma 

colorretal e o câncer de pulmão. Obteve como resultado uma IC50 de 352,5 µg / mL na linha 

de câncer de pulmão e IC50 de 376 µg / mL nas células de câncer de cólon em 48h. Toda via, 

o extrato da casca inibiu levemente a viabilidade celular e não chegou a atingir o IC50 em 

nenhuma das linhas celulares. O tempo de exposição aos extratos foi o que mais influenciou 

na viabilidade. 

Nos testes in vivo realizados por Shekins e Dorathy (2015), foi induzido a diarreia em 

ratos por meio do óleo de mamona, os animais receberam uma dose oral do extrato aquoso 

das folhas da planta P. guajava que resultou na diminuição da quantidade de fezes na diarreia, 

além disso, foi realizado um teste da toxicidade aguda do extrato, onde não houve sinais de 

nocividade e nem mortalidade.  

Para avaliar o efeito protetor do extrato hidroalcoólico, foi usado levedura de 

Saccharomyces cerevisiae, onde o mercúrio induziu uma significativa queda na viabilidade 

celular, por outro lado, o extrato da goiabeira inibiu de forma parcial a diminuição dessa 

viabilidade, sendo assim, apresentando efeito protetor contra a ação tóxica do mercúrio 

(PINHO et al., 2017). 

Um estudo in vivo realizado com ratos, mostrou que os extratos da folha Psidium 

guajava, administrado por via oral, por 5 dias, foi um dos mais eficazes em uma concentração 
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de 400mg/kg/dia contra Entamoeba histolytica, levando a um percentual de 100% de cura 

(OHANU; INYANG-ETOH, 2015). 

  

3 CONCLUSÃO 

 Há muitos estudos in vitro realizados com a espécie P. guajava, mostrando sua 

eficácia contra microrganismo e algumas patologias. Os estudos in vivo, também se 

mostraram eficazes, confirmando os feitos in vitro.  Mesmo com muitos estudos deixando 

lacunas consideráveis com a falta de algumas informações, a maioria dos trabalhos 

justificaram o uso da espécie com fins fitoterápicos utilizados há muitos anos pela população. 

 Deve-se investigar mais sobre a bioatividade da goiaba e seus diferentes compostos, a 

fim de obter ingredientes para o desenvolvimento de drogas, pois foi visto que vários extratos 

das folhas da P. guajava podem ser usados contra diversas patologias e microrganismos.  
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